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A C T O U N I C O 
Plazoleta en una aldea de Galic ia . A la izquierda fachada de casa 
con puerta practicable. 
ESCENA P R I M E R A 
A N D R E A , D A M I A N A Y R U P E R T A , sentadas a la puerta de la casa 
cosiendo. 
DAM YO voy a t i r a r la agu ja , 
y a puse cuat ro soletas 
y me r e m e n d é u n a saya. 
AISID. Pues yo d e j é como nuevas 
estas calcetas azules 
RUP. ¿Y a eso l l amas tú calcetas? 
¡Si eso parece u n a c r iba! 
AND. ¿Y dig-a u s t é , t í a Ruper ta , 
estrena u s t é por v e n t u r a 
cada d í a un par de medias? 
Rur . NO en verdad ; pero las coso 
m e j o r que alg-unas que apr ie t an 
en vez de z u r c i r . 
AND. Y usted 
j u n t a el cielo con la t i e r r a 
y quedan lautas arrugfas 
como ngujeros . 
DAM. Andrea! 
^ a te lie dicho q ue te calles 
que tú l i c ú e s m u c h a l e n g u a 
y hay que echarte cua t ro pun tos . 
AND. NO se enfade usted, abue la , 
lo d i j e en b r o m a . 
DA M. Pues ca l l a , 
po rque eres m u y trapacera 
y e í ' d í a c i í i t í n o s - ] ) e i i s a á o 
acaso u n d isgus to tengas. 
RUP. D é j e l a u s t é , t í a D a r a i a n a , 
que al fin es una ch icue la 
y no sabe lo que dice. 
DAM. Pues si no sabe, que aprenda . 
AND. Es que me t iene ojer iza 
m u c h a gente de la aldea. 
Rup Oye, A n d r e a , las rapazas 
como t ú , cuando se metan 
a p a r l a r gentes mayores , 
no deben ser ind iscre tas . 
DAM. M á s v a l i e r a que te ent raras 
en casa y echaras l e ñ a 
a ver si se cuece el pote , 
pues no q u e r r á s que se cueza 
con el f ogón apagado . . ^ . 
AND NO ve que ch i spor ro tea 
la j a r a . 
DAM. Bueno , h i j a m í a , 
pues d é j a l o , no te muevas , 
y deja que se haga s ó l o . 
AND. Pues cuando sa lga a la mesa 
ya v e r á u s t é si ha cocido. 
RUP. L a rapaza s iempre queda 
enc ima , como el aceite, 
n u n c a le fa l tan respuestas. 
DAM Porque es una char l a t ana , 
AND. . N O , abue l i t a , si lo fuera 
m u c h a s m á s cosas d i r í a 
de a lgunas que la respetan 
y son m á s falsas que Judas 
DAM El m a l sea para ellas, 
la falsedad es m e n t i r a 
y la m e n t i r a DO medra , 
po rque t iene que marcharse 
asi que la verdad lle^-a. 
RUP. Dice u s t é b ien , t í a Damiana . 
AND. All í v iene una f i l i b u s t e r a 
que con su cara de h i p ó c r i t a 
pasa por buena y no es buena. 
DAM. Rapaza, q u é sabes t ú ? 
AND. Por tener esta franqueza 
y decir las cosas claras 
hay m u y pocas que me q u i e r a n . 
IÍUP. A h o r a v e n d r á del mercado. 
AND. Y es m u y pos ib le que v u e l v a 
con los c á n t a r o s v a c í o s 
pero con la bolsa l lena . 
DAM. Kn el mercado de L u g o 
no hay otra que tantc5 venda . 
IÍUP. Hoy no fué . 
DAM, T iene vendada 
la frente. 
Rui». .^Si e s t a r á enferma? 
RüP. (A Andrea que sonríe ) ¿De q u é te rfeS? 
AND. Me r io 
a lo ton ta , mas . . . no crea. . . 
no es nada. 
DAM V o y a l l a m a r l a . 
RÜP. Y a v i ene a q u í 
AND. (Buena pieza, 
pero a m í no me la das. 
y a s é de q u é pie cojeas.) 
RUP. Ea, yo me voy a casa, 
que t a m b i é n m i pote espera, 
y ya me l l evé tres horas 
r emienda que te r e m i e n d a 
(Vase) 
ESCENA 11 
DA MÍAN A , ANDREA, CLAUDIA con una venda en la frente 
CLAU. Buenos d í a s nos d é Dios. 
DAM Y a todos, ¿ q u é te ha pasado? 
CLAU. Ks que anoche . .. 
AND. Ya |0 Sé 
CLAU. ¿Que lo s a b e s » 
And- No. no hablo 
ahora de eso, es que. . 
')AM Bien , s igue 
¿con q u é ha sido? 
( ^1-1, Con un palo . 
AND. Y a lo s é . 
DA.M. ¿ P e r o ( jué hablas? 
AND Nada. . . si es que estoy pensando 
en o t ra cosa; me v o y , 
(pues si me quedo , desbarro . ) 
CLMI. ¿Te vas adentro? 
AND, ¿ Q u é quieres? 
CLAU. YO, nada (si s a b r á alg-o). 
AND Que te a l i v i e s del c h i c h ó n 
y otra vez ten m á s cu idado , 
que donde menos se p iensa 
suele ha l larse u n estacazo. 
(Vase.) 
ESCENA I I I 
D A M I A N A Y C L A U D I A 
CLAU Andrea se va r i e n d o , 
se b u r l a . 
DAM, NO la hagas caso, 
es a legre y d i v e r t i d a , 
t iene u n c a r á c t e r m u y f r a n c o 
y como no a todo el m u n d o 
la f ranqueza causa ag rado , 
va a tener el m e j o r d í a 
un d i sgus to . Yo rae. canso 
de pred icar en desier to 
porque y a nada ade lan to . 
CLAU. En vez de compadecerme 
por los dolores que paso 
se iba b u r l a n d o de m i . 
DAM Si no es que se iba b u r l a n d o ; 
es que A n d r e a es m u y l o q u i l l a , 
¡ q u é quieres , los pocos a ñ o s ! 
CLAU. YO tampoco tengo muchos . 
DAM. Es ve rdad . 
CLAU. Y s in e m b a r g o , 
soy j u i c i o s i t a y h u m i l d e . 
DAM. NO hay que a labar al buen p a ñ o 
cuando el p a ñ o e s t á a la v i s t a . 
¿Pe ro q u é o c u r r i ó ? Sepamos. 
CLAU. Pues que anoche, a l i r a ver 
las vacas en el establo, 
t r o p e c é con una vig'a 
y me p e ^ n é tal porrazo. . . 
DAM SÍ , que te hic is te un c h i c h ó n . 
CLAU. LO menos han sido cuat ro . 
Conque, a d i ó s , porque all í viene 
L u c í a , y yo no me aguardo ; 
no qu ie ro t ra to con e l la . 
DAM. ¿Y por q u é no quieres trato? 
CLAU. Porque. . . le g-usta lo ajeno. 
DAM. C laud ia , no la i n j u r i e s tanto , 
que cuando ya se habla as í 
es preciso demos t ra r lo . 
CLAU. Sabe u s t é por q u é L u c í a 
fué esta m a ñ a n a al mercado? 
Porque q u i t ó a la Marcela 
q u i n c e g a l l i n a s . 
DAM ¡ C a n a s t o s ! 
Vaya u n arroz que s a l d r í a 
si l l e g a r a yo a g u i s a r l o . 
Conque qu ince nada menos? 
CLAU. Solamente d e j ó el ga l l o . 
DAM Para que cante l a b o r a 
y la despierte t e m p r a n o . 
Pues sabes que no lo creo 
en L u c í a ? 
d CLAU. YO no hago 
sino decir lo que d icen . 
DAM Pues lo que d icen es falso; 
L u c í a es honrada y buena . 
CLAU. Por no escucharla , me marcho . 
(Vase.) 
DAM. Y yo t a m b i é n ; que te a l iv ies . 
Este no es t r i g o m u y sano 
pues con ser C laud ia t an buena 
por L u c í a no la cambio . 
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IÍSCKNA W 
MAKCI''.I.A, ((tic va s¡eiui,vt "na cayada 
M U S I C A 
MARCELA 
Pues, s e ñ o r , yo veo a todas m u y serenas, 
yo c o n t é lo que me ocur re u las vecinas 
'y aunque todas las vecinas son m u y buenas 
es el caso que v o l a r o n mis g a l l i n a s . 
Yo no d igo si fué Blas o si fué i>lasa 
qu ien se lleva, las g 'all inas del co r ra l , 
pero el caso os que esto ya de b r o m a pasa 
y en m i v ida me ha ocu r r ido cosa ig 'ual . 
Yo no dudo de esta gente 
que s e r á m u y inocente " ' 
incapaz de tal t r a i c i ó n , 
pero en payo del b roma /o 
yo di anoche un estacazo i 
que ha debido hacer c h i c h ó n . j -
Yo bien sé que cuanto busque s e r á en balde 
pues hay cosas que so van y no se encuen t r an , 
pero yo d a r é mis quejas al Alca lde 
y s a b r é los que al cor ra l de noche se en t r an . 
No h a l l a r é de mis g a l l i n a s ni una pluma, 
pero a l g u n a p a g a r á su mala a c c i ó n , 
y yo h a r é que en una cá rce l se consuma 
sin que nadie t enga de ella c o m p a s i ó n . 
Mient ras t an to de m i estaca 
ya veremos si a l g u i e n saca 
lo que no pueda o l v i d a r . 
Porque a l l í la t í a Marcela 
e s t a r á de cen t ine l a 
y por fin la ha de pescar. 
Hablado 
1ÍSCENA V 
DICHA Y LUCÍA 
L u c . (viendo a Marcela.) Buenos d í a s tenga usted, 
t ía Marcela. 
MAR. ¿Ya v in i s t e 
del mercado? 
L u c . S í , s e ñ o r a , 
pero poca venta hice; 
e s t á n los t i empos m u y malos . 
MAR. (con i n t e n c i ó n ) ¿ C u á n t a s g a l l i ñ a s v e n d í s t e ? 
L u c . ¿ G a l l i n a s ? N i una s iqu ie ra , 
MAR. Pues a m í me fa l tan q u i n c e . 
Sí, pero a q u i e n las c o g i ó , 
no le d a r é yo confites. 
Anoche s e n t í que andaban 
en el cor ra l . 
L u c ¿Es posible? 
¿ P e r o u s t é no e n c o n t r ó a nadie? 
MAR. No, pero como le p i l l e , 
(punosa) hag'o que le l l even preso. 
Pero t ú . . . ¿ p o r q u é te r í e s? 
L u c . Se pone u s t é tan fur iosa. . . 
MAR. Y anoche. . . d ó n d e estuviste? 
L u c . Pues en casa, como s iempre . 
MAR, ¿De veras? 
Luc . ¿Por q u é me pide 
tantas cuentas, tía Marcela? 
MAR. Porque ya toda la b i l i s 
se me revuelve en el cuerpo. 
¡ P o r q u e parece i n c r e í b l e 
que haya tan malas personas! 
L u c . Calle u s t é . 
MAR. Pues han de o i r m e . 
En t ren todas, y que salg-a 
la que ha l l e la puer t a l i b r e . 
L u c T í a Marcela , no hag-a u s t é 
una ofensa t an t e r r i b l e 
que han de rechazar la todas, 
pues a todas se d i r i g e . 
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MAR. Anoche con esta estaca 
sa l í al c o r r a l , porque quise, 
pegar al que a l l í encontrara 
la g r a n t unda . 
L u c . No se i r r i t e , 
y busque u s t é al cu lpab le 
sin que en ning-uno se fije. 
MAR. Pues el palo que yo d i 
c a y ó en b lando . 
L u c . Cosa t r is te 
es, en ve rdad , que no sepa. 
a qu i en peg-ó. 
MAR. Ya lo d i cen . . . 
y no lo dice uno solo. . . 
L u c . Pues entonces, que v i g i l e n . 
MAR. ASÍ la d é u n r e v e n t ó n 
a la i n f a m e que las g'uise 
o las venda en el mercado 
como haces t ú . 
L u c . ¡Pero m i r e n 
q u é cosas e s t á d ic iendo , 
esa sospecha es h o r r i b l e ! 
(Exal tada. ) No me ofenda de ese modo, 
t í a Marcela , 
MAR. B i e n , no g r i t e s . 
Y ten ojo , porque yo 
teng-o m á s vista que un l ince 
y como cerca de casa 
te encuent re , ya puedes i r t e 
a ver o t ro g a l l i n e r o . 
Luc . ¡Qué pensamientos tan vi les! 
MAR. Y grac ias , que a ú n queda el ga l lo 
para que al alba me avise. 
(Vase incomodada. Lucía queda pensativa y triste.) 
KSCENA VI 
LUCÍA Y ANDRKA 
Música 
AND. Q u é te causa ta l tristeza? 
^.Por q u é l loras de ese modo? 
L u c . Porque siendo yo inocente 
se me cu lpa a m í de todo. 
AND. Pues estando tú t r a n q u i l a 
nada t ienes que temer, 
Luc Yo no sé por q u é me acusan, 
no lo puedo comprende r . 
AND. TÚ no temas nada 
no pases tal pena, 
que y a saben todos 
que tú eres m u y buena . 
L u c . Todos lo c r e í a n 
pero alg'o p a s ó 
cuando as í la g'ente 
de idea c a m b i ó 
AND. Es que hay l enguas tan infames 
que andan s i empre con h a b l i l l a s 
y d e b í a n ser picadas 
ppra hacer a l b o n d i g u i l l a s . 
L u c . Pero el caso es que la gen te 
a q u i e n hice a l g ú n favor 
es la m i s m a que me ag rav i a 
con m á s s a ñ a y m á s r i go r . 
AND. LTÚ que conoces los Evange l ios , 
pues s iempre en ellos te vi es tudiar , 
sabes que a Cristo le condenaron 
sin tener pruebas paru juzgar . 
Me parece que a d i v i n o 
lo que causa tu a f l i cc ión , 
ya v e r á s como yo logro 
a l eg ra r t u c o r a z ó n . 
Luc . Vo só lo qu ie ro v i v i r t r a n q u i l a 
que todo el m u n d o me qu ie ra b ien 
que haya en m i casa pan y ven tu ra 
y de m i madre ser el s o s t é n . 
AND. Pues esa d icha 
t e n d r á s m u y p ron to 
y t u inocencia 
todos v e r á n . 
T ú no hagas caso 
de lo que d i g a n 
que su cast igo 
p ron to t e n d r á n . 
Hablado 
AND. Pero, d i m e , ¿ q u é te ocurre? 
h i Que dicen de m í unas cosas,.. 
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AND. ¿Qué d icen de t í , LucíaV 
L u c . Pues que anoche e n t r é a deshora 
en el c o r r a l de Marce la 
y me l l e v é casi todas 
las g a l l i n a s . 
AND (Bromeando.) Pues y a puedes 
hacer la g r a n p e p i t o r i a . 
( s é r i a . ) No hag-as caso, no hagas caso, 
la t í a Marce la e s t á t o l a , 
pues s in pruebas no se dicen 
atrocidades, 
L u c . A h o r a 
no se j u n t a r á n c o n m i g o 
n i las v ie jas n i las mozas, 
i L o i on l i b r o u n a v e * 
^u^-lar-oal-urnni-a-af ren tos* 
o t i d i ^ o i ^ t p i ^ n i o - ^ - e u i ^ u » 
yunancha-q-ue n o se 'bor ra . 
AND. Y d e s p u é s de todo, a t í 
que lo d i g a n q u é te i m p o r t a . 
Y o , como s é qu ien h a sido 
h a r é can ta r a esa h i p ó c r i t a 
y que todos la desprecien 
cuando su m a l d a d conozcan. 
L u c . No te equ ivoques t a m b i é n ; 
pues si l u e g o te equivocas, 
s e r á o t ra n u e v a c a l u m n i a 
que c a e r á en o t ra persona. 
ESCENA V I I 
D I C H A S Y R U P E R T A 
RÜP. (A Andrea.) ¿ Q u é haces a q u í , cha r l a t ana , 
t u abuela e s t á en la coc ina 
t r aba jando , y t ú en la calle 
de par leo con L u c í a ! 
AND. NO me r i ñ a , t í a Rupe r t a , 
RUP, ¿No quie res t ú que te r i ñ a ? 
Si hablaras con o t ra . . . ¡ v a m o s ! 
^ pero h a b l a r con u n a chica 
' H .de tales antecedentes. . . 
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L u c . T a m b i é n u s t é ? 
RUP ¡ Q u i é n c r e e r í a 
que iba a resu l ta r t an mala! 
AND. Poqui to a poco, no s iga 
andando por esa senda, 
pues por e l l a se e x t r a v í a . 
RUP. C laud ia d i j o . . . 
AND. M á s v a l i e r a 
que se curase la h e r i d a 
(Con intención). 
que se h izo anoche en la f rente , 
RUP. Por t r aba ja r . . . ¡ p o b r e c i l l a ! 
E n cambio hay otras que e s t á n 
en sus casas m u y t r a n q u i l a s , 
Y cuando l l e g a la noche 
se v a n a coger g a l l i n a s . 
L ú e . Basta, basta, yo no puedo 
ver como todas me h u m i l l a n . 
AND. Yo h a r é que p r o n t o te a laben 
todo lo que h o y te c r i t i c a n . 
L u c . ¡ G r a c i a s , Andrea ! Me marcho 
que espera m i v i e j ec i t a . 
(Vase.) 
RUP. Andrea , t ú no te metas 
en si es ve rdad o es m e n t i r a . 
AND, Cuando y o d igo u n a cosa! 
RUP,' ¡Qué t o n t a es esta c h i q u i l l a ! 
Conque vamos que y a es t a rde . 
AND. A n d e u s t é , voy enseguida 
(Vase Ruperta.) 
que antes qu ie ro a c o m p a ñ a r 
a l a fuente a m i s a m i g a s . 
ESCENA V I I I 
ANDREA Y CORO DE ALDEANAS, que entran con cántaros 
en la cabeza 
ALD. l .ft Andrea , q u é haces t a n sola? 
AND. ¿Y vosotras reunidas? 
Vais a l a fuente? 
ALD.2.a A l á fuente 
a buscar agua f resqu i ta . 
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AND. Y h a b é i s descansado ya? 
Como hubo ayer r o m e r í a , 
creo que h o y e s t a r é i s todas, 
de tanto ba i l a r rendidas . 
ESCENA JX 
DICHAS Y TIA MARCELA 
MAH. Ya e s t á i s de char la , cotorras? 
¡Todo eso t e n é i s que hacer? 
AND. Y u s t é q u é busca? 
MAR. A t u abuela. 
AND. E s t á en casa. 
MAR. Ya lo s é , 
qu ie ro ver si ella rae dice 
pues alg-o debe saber.., 
ALD. l.tt ¿Ya viene de chismorreo? 
MAR. Poco respeto t e n é i s 
a m i s a ñ o s ; en lo ajeno 
no me suelo yo mete r . 
Las char la tanas rae carg-an 
y j a s odio ¿ l o e n t e n d é i s ? 
AND Pues al que u s t é le eche el alto 
no se va en u n dos por tres. 
MAR. Porque soy m u y bondadosa. 
ALD, 1.a S í , porque le gusta oler 
el pote de las vecinas 
para ver q u é echan en é l . 
ALD. 2 a Dice b ien Rosa. 
AND. B i e n , basta, 
y a cal lar , que la p o n é i s 
de ma l h u m o r . 
MAR. NO lo creas, 
que os conozco y a m u y b i e n , 
sois alegres, p i ca r i l l a s 
y bur lonas ; eso es 
m u y p rop io de g-ente moza, 
porque yo he sido t a m b i é n 
alegre como unas Pascuas. 
AND. Ya se la conoce a u s t é . 
A Li) 1 .* A y e r en la r o m e r í a 
la hemos v i s to . 
MAR. ¿Y eso q u é ? 
No soy yo de carne y hueso? 
Por q u é os vais a sorprender? 
Pues el que tuvo y re tuvo 
g u a r d ó para la vejez. 
Yo t a m b i é n os v i a vosotras; 
por c ier to que no t e n é i s 
para ba i l a r la muñeira 
la g r ac i a que es menester , 
la g rac ia que yo t e n í a 
a vuestra edad 
AND. Y a ú n se ve . . . 
MAK. SÍ, t ú te hur las , Andrea , 
pero y a teng'o la p ie l 
m á s c u r t i d a que un pandero 
y poco d a ñ o me h a c é i s . 
(Pansa,. 
Yo estuve en A n d a l u c í a , 
donde e s t á lo que hay que ver, 
donde hay la sal por arrobas, 
que se d e r r a m a a g r a n e l , 
¡ ü ó m o me luc í en Sev i l l a , 
en M á l a g a y en J a é n ! 
ba i l ando las sevi l lanas 
y el j a l eo de Jerez 
ALD. 1.A E s t a r í a u s t é graciosa,. 
MAR,. ¡Qué si lo estaba? ¡Y m u y bien! 
Con un p a ñ u e l o de ta l le 
y un sombrero c o r d o b é s , 
hice furor en T r i a n a 
y en el bar r io del Perchel, 
ba i lo yo un zapateado.. . 
si ya se me van los ¡ d e s . . . 
AND. ¡Que lo bai le! 
TODAS ¡Que lo bai le! 
MAR. Pues si que lo b a i l a r é 
y ahora venus si esta vieja 
baila m a l , o ba i la b i e n . 
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Música 
AND. 
CORO 
MAR. A h o r a va is a ver vosotras 
las hechuras de Marce la , 
que ba i l a u n zapateado 
que es a z ú c a r y canela. 
A l ve rme d i jo u n m a r i n o ; 
—No me mareo en el m a r 
pero con ese meneo 
yo me v o y a marear . 
Y a l a c o p l i l l a he canlao 
c o l o r í n , c o l o r í n , colorao, 
f o r m e n rosas 
y claveles 
a l f o m b r i t a pa ra estos p inre les 
Ya la c o p l i l l a ha cantao, etc. 
A q u e l que teng'a pesares 
que se vaya a A n d a l u c í a 
que en aque l l a hermosa t i e r r a 
t iene el sol m á s a l e g r í a . 
Y en hab iendo una g u i t a r r a 
y una c a ñ a que apura r 
esos pesares se o l v i d a n 
con el v i n o y el cantar . 
Ya la c o p l i l l a he canlao, etc. 
Con este meneo 
con este v a i v é n 
y a veis que me ba i lo 
m u y r e q u e t e b i é n . 
TODAS Con ese meneo 
con ese v a i v é n 
se b a i l a la v ie j a 
• m u y r e q u e t e b i é n , 
Hablado 
AND. ¡ M u y b i e n por la t í a Marcela! 
MAR. ¿ V e r d a d que ba i lo m u y bien? 
AND. Si hoy ba i l a con tan ta g-racia 
¡ c ó m o lo h a r í a u s t é ayer! 
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ALD 1.a (A la segunda.) lía! Que se pasa ei t i empo 
varaos a la fuente , I n é s . 
ALD 2.a V a i n O S . (Cogen los cántaros y vánse . ) 
AND YO voy a la e r m i t a , 
que p ron to v a n a t raer 
a la ig ie s i a el Santo Cristo 
de la V e r d a d , (vase.) 
MAE L u e g o i r é 
para rezar el rosar io ; 
yo ba i lo y rezo t a m b i é n . 
ESCUNA X 
MARCELA Y CLAUDIA 
MAR V a m o s a ve r a D a m i a n a 
puede que sepa... y m e entere. 
Pero C laud ia v iene a q u í . 
(Aparece Claudia con su cántaro.) 
¡Hola! ¿ T a m b i é n a la fuente? 
CLATJ, A l l á v o y . 
MAR. Pues tus amigas 
posible es que a l l í te esperen, 
CLAU. (Si e s t á n ellas no v o y yo 
no p r e g u n t e n y sospechen.) 
MAR. Y a t u madre me ha cow^o. . 
CLAU ¿Lo sabe u s t é ? Buena suerte 
h a sido, en medio de todo 
que este c o s c o r r ó n me diese, 
po rque si subo u n poqu i to , 
la cabeza me hago ve in t e . 
MAR. ¿De veras? 
CLAU. Por i r apr isa 
no e c h é en el c a n d i l aceite 
y e n t r é en el establo a oscuras. 
MAR. JÜSO es para que escarmientes 
y hagas las cosas despacio 
con m á s j u i c i o y m á s caletre* 
CLAU. Y'o soy m u y v i v a de g e n i o . 
MAR. -ES verdad ; s é que lo eres 
lo m i s m o me pasa a m í . 
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Anoche precisomente 
s e n t í en el cor ra l , y a tarde, 
mucho ru ido , ¿ q u é sucede? 
rne p r e ^ u n í í ¿por q u é el ^ a l l o 
aletea y se revuelveV 
V pensando desde lueg'o 
que en el cor ra l e n t r ó gente 
cogí esta estaca y s a l í 
d ic iendo: —Como yo pesque 
a q u i e n se coló en" m i casa 
no ha de sa l i r m u y alegre, 
S e n t í r u i d o en u n r i n c ó n 
a él me f u i , d e s c a r g u é fuerte 
u n estacazo, y oí 
un g r i t o , pero m u y d é b i l 
como de qu i en cree ser v is to 
y sufre aunque le r ev ien ten , 
CLAU. ¿Y al fin supo u s t é q u i é n era? 
MAR. (¡Oe q u i é n quieres que sospeche? 
Ue L u c í a . 
CLAU. YO no s é 
c ó m o esa chica se atreve 
a tales cosas. 
MAR, Pues, m i r a , 
no ha sido a m í solamente , 
A la m u j e r del t ío Chufas 
le q u i t a r o n seis o siete, 
dos a la t í a Celedonia 
y tres al t ío Cascabeles. 
CLAU. Bueno, y q u é piensa u s t é hacer? 
MAR Como D a m i a n a no suel te 
la leng-ua, si es que lo sabe 
y en i g u a l duda rne deje, 
t ú has de a y u d a r m e a saber 
q u i é n ha sido f i j amen te . 
E s p é r a m e . (Kntra en la casa de Damiana.) 
ESCENA XI 
C L A U D I A . CORU Dlí A L D E A N A S , dentro 
CLAU. Pues no tarde. 
( Q u é s e r á lo que é s t a p i e n s e ) 
- Q4_ at e&isOMsrxs,.. . . 
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Mü&ica 
CORO ( Dentro. ) J ) e todas las ñ o r e c i l l a s 
que por la m o n t a ñ a veo, 
no h a y n i n g u n a que me gus te 
como la flor del r o m e r o . 
E n l a fuente el o t ro d í a 
estabas bebiendo ag-ua, 
a s í el a g u a de esa fuente 
rae sabe y a t an salada. 
(Aléjase el Coro. Durante el Coro, Claudia ha permanecido 
temerosa y pensativa.) 
Hablado 
CLAIT. Y a pasaron; otras veces 
t a m b i é n e c h é m i s cantares ; 
e x t r a ñ a r á n que a la fuen te 
hoy no las a c o m p a ñ a s e . 
ESCENA X l l 
DICHA Y LUCÍA 
L o e . 
CLAU. 
L u c . 
CLAU. 
L u c 
CLAU. 
L u c . 
CLAU. 
(A.qiií e s t á . ) 
¿Tú a q u í , LUCÍHV 
SÍ, C laud ia , vengo a buscar te 
Para q u é ? 
¿Yo, q u é te hice 
para que lan ma l me trates? 
T ú si que vas con t r a m í . 
En la escuela la o t ra tarde 
me qu i tas te el m e j o r p r e m i o 
y luego tú le ganas te . 
¿V q u é cu lpa tengo yo? 
T e n i a yo t r e in t a vales 
y t ú n i n g u n o . 
Tú eres 
una embustera y un sabes 
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L u c . 
CLAU. 
L u c . 
CLAU. 
L u c . 
CLAU. 
L u c . 
n i u n a palabra; no creo 
que t ú c o n m i g o te ig-nales. 
No aprendis te la doc t r i na . 
¿ Q u e no? P regun t a a don P r á x e d e s , 
el s e ñ o r cura , y v e r á s 
si la a p r e n d í . 
(con i r o n í a ) N.O t e e i l í a d C S , 
t a m b i é n sabes otras cosas 
que no las s a b í a s antes. 
¿Qué quieres decir? 
Ya- s é 
que t e vas por los corrales . 
¡ E m b u s t e r a ! 
¿Yo embustera? 
De q u é puedes t ú acusarme? 
ESCENA X I I I 
DICHAS Y TRKS ALDEANAS 
ALD. 1.a Muchachas , q u é h a c é i s a q u í ? 
ALD. 2 a L u e g o q u e r r é i s que os a g u a r d e n 
en la fueute 
L u c . Yo no he i do ; 
fué m u y t e m p r a n o m i madre . 
ALD 3.a ¿Y ahora tampoco v e n í s 
a ve r a l Cristo que" t raen 
desde la e r m i t a a la iglesia? 
CLAU. V a m o s a l l á . 
fDedio mutis. Sale Marcela de la casa de Damiana y las 
detiene.) 
MAR. (saliendo de casa de Damiana y l l a m á n d o l a s . ) 
;No marcharse! 
ESCENA X I Y / 
DICHAS Y MAKCÍELA 
ALD l . " ¡ A n d a , a q u í la t í a Marcela! 
MAU. D a m i a n a es d o ñ a Mis te r ios 
nada sabe; hola L u c í a 
¿ a q u í t ú ? ¡ C u á n t o me a legro! 
(por L u c í a . ) M i r a d a la h i p o c r i t o n a . 
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al m e r e n g u e , a l ca ramelo 
l a que con esa d u l z u r a 
nos t u v o sorbido el seso, 
¡ T a n t o como la q u e r í a m o s 
q u é b i e n paga nues t ro afecto! 
ALD. 1 .* ¿ P o r q u é la t r a t a u s t é a s í ? 
ALD. 2.a ¿A q u é v iene todo esto? ' ; 
L u c . Si yo no h ice d a ñ o a nadie! 
CLAU. Si t u v i e r a s m á s respeto 
y no h ic ie ras c ier tas cosas... 
MAR. N i de corra les ajenos 
l l evaras d e s p u é s a L u g o ,' j 
de g a l l i n a s g r a n repuesto.> -^, f 
L u c . Soy inocen te , lo j u T , o r i * s T l , ^ > ' 
y ese t r a to no merezco. 
MAR. Ese y a es m u c h o c i n i s m o , 
quieres e n g a ñ a r al pueb lo , £ v 
mas no te d e ñ e n d e nad ie . 
. ESCENA X V 
D I C H A S Y A N D R E A 
AND. SÍ , en ve rdad , yo te def iendo. 
CL'AU TÚ? Pues ¡ b u e n a defensa! 
AND. Yo h a r é que ganes el p l é i t o , 
De jadme hab la r , yo no he v i s to 
que se condene a los reos 
s in que haya pruebas bastantes 
y dando palos de c iego . 
L u c . Gracias , A n d r e a ¡mi l gracias! 
Conozco t u b u e n deseo 
pero todo s e r á i n ú t i l , 
me o d i a n todas. 
AND. YO te qu i e ro 
y como estoy convenc ida 
de t u inocenc ia , a q u í vengo 
a que a r r anquemos la m á s c a r a 
a la que todas c reyeron 
u n modelo de v i r t u d e s . 
A h o r a v e r á n q u é modelo! 
CLAU. ¿Y eso por q u i é n va? 
AND. Por a l g u i e n 
que anoche con m u c h o t i e n t o . 
I 
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como si fuera u n m u c h a c h o , 
s a l t ó las tapias de u n hue r to 
y luego las del co r ra l 
de l a t í a Marce la 
CLA.U. Bueno! 
f u é L u c í a ! 
AND. ¡ F u i s t e t ú ! 
CL^U ¡ E m b u s t e r a ! 
AND. ¡Yo no m i e n t o ! 
T ú te l levaste el t rancazo 
que tan a t i e m p o te d i e r o n 
y que s e g ú n las s e ñ a l e s 
ha debido ser t r emendo . 
MAR, ¿ Q u é es lo que dices rapaza? 
Lo que dices es m u y ser io. . 
AND. L a que qu i e r a que me s iga 
a casa de C laud ia y luego 
v e r á m á s de dos docenas 
de g a l l i n a s en u n cesto, 
que he v i s to yo no hace m u c h o , 
porque e s t á el pos t igo abier to 
de su co r r a l , donde a r m a n 
tan t e r r i b l e cacareo 
que ellas pueden por s í solas 
decir de donde v i n i e r o n 
(A Marcela ) ¿ U s t é las c o n o c e r í a ? 
MAR. Como a m i s h i jos . 
CLAU. (Aturdida.) Yo espero 
que no hagan caso 
MAR. NO h a r é 
si mi s g a l l i n a s encuen t ro , 
pero si e s t á n en t u casa, 
te re tuerzo ¡así! el pescuezo 
y te cue lgo de un c a s t a ñ o . 
AND. Pues, vamos , vamos a ve r lo . 
(se oyen cohetes y gran algazara dentro.) 
L u c . Esperad, que a q u í t raen el Cris to 
de la V e r d a d . 
ALD. 1.a Van al t emp lo . 
L u c . Pues ante ese Dios que pasa 
que es de todos j u e z sup remo , 
j u r o que inocente soy 
de cuanto de m í d i j e r o n . . 
(A Claudia.) A h o r a j u r a t ú lo m i s m o . 
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AND. Si es que te atreves a hacer lo . 
CLAU. NO, no, p e r d ó n ! Yo me acuso, 
yo no j u r o , no blasfemo. 
AND. Menos m a l , Dios te perdone , 
si es t a l t u a r r e p e n t i m i e n t o . 
ESCEN A Ú L T I M A 
D I C H A S Y D A M I A N A , con un jarro de agua. 
DAM. Desde m i v e n t a n a oí 
todo lo que a q u í pasaba. 
Una pa labra , h i jas m í a s . 
ALD. 1 a ¡Mola, abuela! 
ALD. 2.a ¡Tía Damiana! 
DAM. ¿Ve i s como no era verdad? 
Pues escuchad, que ahora os hab la 
cerca de u n sigMo; y a veis 
si h a y a ñ o s sobre m i espalda. 
AND. A l g u n o s . 
MAR. ¡Ca l l a , c h i q u i l l s ! 
Q u é t raviesa es la rapaza. 
DAM. Pero es m u y buena , m u y buena . 
Pues b i e n , yo n u n c a pensaba 
que en este m u n d o embustero 
h u b i e r a lengmas tan malas , 
pero como y a lo he vis to 
y a que abunda por desgrac ia , 
qu i e ro que en vues t ra m e m o r i a 
quede s iempre esta e n s e ñ a n z a . 
T o m a Claud ia esta j a r r i t a . 
CLAU. /.Para qué"? 
DAM. Cóg-ela Claudia , 
(coge Claudia el jarro . ) 
Pues ahora v i e r t e en el suelo 
el ag-ua que hay en la j a r r a . 
(ci audia lo hace ) 
CLAU. Vaya un capr icho , ya e s t á . 
DAM. Pues ahora recog'e el ag-ua 
y que n ing 'una gota quede 
de la que esU'i de r ramada . 
OLAU NO es posible 
MAR. Va lo s é . 
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Pues m i r a , lo m i s m o pasa 
con la c a l u m n i a , se v ie r t e 
y u n a vez que se d e r r a m a 
no es posible recog-erla.. 
L u c . Es verdad! 
DAM. Dejad que caig-a 
el agua que en el bau t i smo 
nos d á la v i d a y la g rac i a ; 
, pero recordad que é s t a 
. « ^ v ^ ^ ^ t ^ ^ ' ^ - j q 1 1 6 ahora en el suelo se h a l l a , 
^rfL¿,<¿^u: ^ v ^ A ^ ^ ^ á j e p r e s e n t a la c a l u m n i a 
faSJZ/- _ - - ' ' que donde cae, s iempre mancha . 
MAR. NO e s t á m a l la mora l e j a . 
AND. Si m i abuela es una sabia. 
DAM. A h o r a se v u e l v e n las tornas , 
es la n ie ta q u i e n alaba. 
L u c . Gracias; y ahora pe rdonad 
a m i amig,a. 
AND (ES u n a santa.) 
CLAU. (A Luda.) ¿ Q u i e r e s p e r d o n a r m e t ú ? 
L u c . Perdonar? Con toda el a l m a . 
(Abraza a Claudia.) 
MAE. Si me vue lves mis g-allinas 
po r m í quedas perdonada , 
y t ú perdona, t a m b i é n 
las car ic ias de esta estaca. 
DAM. Y vosotras, h i j a s m í a s , 
sed cuando a c u s é i s , m á s cautas, 
y pensad que la c a l u m n i a 
es como este JARRO DE AGUA 
T E L Ó N 

ambos sexos, para 
representadas en Colegios, Seminarios, Gírcu 
Patronatos, etc., etc. 4jf 
6 Í 
Tabeada. Teresa de Jesús, •zarzuela en un acto y en verso, para- niños 
y niñas. 
— Vicente de Paul, fd., i d . , para niños y niñas. 
— Las alforjas del tio, id , id . , para niños solos. 
— El jarro de agua o Las gallinas de la tía MarcepfTd., id , para 
niñas solas. 
— El Conde Don Mendo, juguete cómico lírico en un acto, para 
niños y niñas. 
E . del Valle Fernández. El Majo de Utrera, juguete cómico lírico en un 
acto, para niños. • ' 
— La Fiesta de la Purísima, comedia lírica en un 
acto, para niñas. 
— Polvorilla, juguete cómico lírico en un acto, para 
niños. •>, 
El Licor de la á rab i a , juguete cómico lírico en 
un acto, para niñas. * 
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